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Ainda vai levar um tempo
Murillo de Aragão. Publicado em 30 de outubro de 2017.

Por Murillo de Aragão (*)

A Operação Lava-Jato parece o Rock in Rio. Ocorre simultaneamente em vários palcos. Oferece

espetáculos para todos os gostos. Alguns palcos agradam o mais radical ativista jurídico, em

especial aqueles que querem que tudo acabe logo em uma cena com um político na cadeia.
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O
utros shows, bem menos numerosos, empolgam aos garantistas. Garantistas são

aqueles que seguem os ritos e as normas. Reconhecem o benefício da dúvida e que

todo mundo é inocente até prova em contrário. Os ativistas não gostam disso.

Acham que os garantistas usam as leis para proteger os cretinos.

O populacho, que gosta de drama e novela, torce o nariz para os garantistas. Eles são tachados

de coniventes com “tudo isso de ruim que está por aí”.   Talvez para a maioria a vida política

deveria ser jogada como um jogo de futebol, no qual com o cartão vermelho expulsaríamos

todos os ladrões e desleais. De preferência, do time do adversário.

Para piorar, temos duas heranças perversas. O regime militar nos legou o desprezo pela

autoridade. Que, lamentavelmente, confundimos com autoritarismo. Terminamos repelindo os

dois. Já a redemocratização nos trouxe uma profunda ojeriza à política. Em geral, achamos que

ela não presta, é coisa de corruptos. Também repelimos os dois.

A tendência à generalização ofusca nossa visão de mundo, desconsidera a importância daquilo

que outras sociedades construiram, deixa de levar em conta as boas experiências. Ou seja, nega

o próprio modelo de país que pusemos em prática num passado bem recente.

Eis o caminho do fracasso para um país: não acreditar nas leis, nos direitos, nas garantias, na

autoridade e na política. Sobretudo, não participar conscientemente da política.

Lamentavelmente, trilhamos esse caminho sem perceber que ora a maré está a favor de nossos

interesses e ora está contra.  Não dá para ser a favor do foro privilegiado quando o STF condena

José Dirceu e ser contra quando o tribunal alivia alguém de quem não gostamos.

Viver de torcida, em todos os sentidos, não é um bom caminho a seguir. Torcer faz parte, mas

não deve ditar o ritmo das coisas. Deturpar os argumentos e estressar a lei para fazer justiça a

qualquer preço, tampouco é uma alternativa.

O caminho do fracasso tem que ser evitado a partir de uma postura menos eloquente e mais

racional, com base no legado que a humanidade nos deixou: ordem, autoridade, respeito às leis

e honestidade.

Idealmente, caberia à sociedade buscar tais caminhos a partir de princípios e não de

preferências nem de interesses. Porém, como disse, Lulu Santos, “ainda vai levar um tempo, para

curar o que feriu por dentro”.



(*) Advogado, professor, jornalista e cientista político
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